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Coronel Comandante, a deve abonar na despeza da Fazenda 
Real, e não em outra parte, por não ser justo que nem 
aquele, nem Vm.oe fàção esta despeza. 

Tenho empenho que as duas cartas incluzas sejão en-

tregues em Cananeya, aq.m pertencem. D.3 g.e a Vm.ce. S. 

Paulo a 27 de Janeiro de 1779 / / Martim Lopes Lobo de 

Saldanha / / 

Para o Sargento Mor Joze Pedro Fran.'0 Leme: 
em Santos. 

Com grande satisfação minha recebi a carta de vm.ce 

de 20 do corrente, emque me remete o Mapa da Tropa que o 
acompanhou a essa vila ,onde estimo chegace, apezar do 
contra tempo que teve de aribar a Parnagua, onde fes. vm.ce 

muito bem empedir ao Sargento Mor. Francisco José Mon-
teiro, mantimento para que não padecece falta dele no mar, 
e como nesta ocazião dou as ordens ao seu Tenente Coro-
nel, para que a Tropa suba a esta Cidade; nela espero a 
vm.ce p." ter gosto de velo, e mostrarlhe o quanto me será 
gostozo ter ocaziõens de agradalo, porq. nunca me esque-
cerei de vm.ce. D." g.e a Vm.ce. São Paulo a 27 de Janeiro 
de 1779 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m Antonio da Sylveira Peixoto: 
em Santos. 

A carta de vm.ce de 25 do corrente, me deixa cheyo de 
gosto pela certeza que nela medá de estar livre do cativeiro 
emque tantos annos o tiverão os nosos implacaveis inimigos, 
e vezinhos deque dou a vm.ce o parabém, segurandolhe estimo 
vm.ce pace ao Rio de Janeiro comonicar ao Snr. Marquez 
Vice Rey, o de que vem emcarregado, sem o trabalho de vir, 
ou subir a esta Cidade, onde o espero com alvorosso no seu 
regreço, sendo certo que sempre para agradalo, me achará 
vm.ce com pronta vontade D.s g.e a Vm.ce. São Paulo a 27 
de Janeiro de 1779 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Thenente Coronel Comandante do Regimento 

de Voluntários Reaes: em Santos. 

Agora que me hê possível faço resposta as duas cartas, 
que de vm.ce recebi; ambas com data de 18 do corrente, não 
me admirando esta equivocação que hê fácil em semelhantes 
ocaziõens, singularm.te quando os Chefes vivem tão penali-
zados pelas endigencias que padecem os seus subditos, com 
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tanta falta de susistencia para elles, como esse infilis Regi-
mento tem esperimentado; emfim vamos aver como podemos 
acudirlhe, segundo a infilicidade de me confiarem hua Ca-
pitania tão falta de meyos como esta. 

Estimo que vm.ce tenha o gosto deter ahi já o seu Regi-
mento a excepção da Comp.a de Joze Roiz, que espero todos 
os dias. 

Ao Sargento Mor Comandante dessa Vila Ordeno entre-
gue a vm.ce todos os soldados que se achavão guarnecendoa, 
e suas Fortalezas, para que vm.ce repartindoos as Comp.as 

de Infantaria, segundo a nececidade de cada hua, fiquem to-
dos debaixo do seu Comando. 

Para guarnecer essa Villa, e suas Fortalezas, deve vm.ce 

nomear duas Companhias, que fiquem destacadas com o 
numero de 200. praças, e o resto do Regimento hade marchar 
para esta Cidade; e porque não pode vir todo junto pelo 
máo caminho, e falta de transporte; regule vm.oe quantas 
Companhias devem marchar de cada ves, e segundo a sua 
Bagagem, e moniçÕens, me avize das cavalgaduras deque 
carece, para as mandar aprontar, e avizar a vm.ce do dia emq. 
se hão de achar no Cubatão para principiar a sua marcha, 
naq.1 devem trazer o armamento todo, ainda dos mortos que 
se deve recolher no Armazém desta Cidade. 

Se vm.ce achar que no tempo que ahi se dilatar, se po-
derá conceguir fazeremce os sapatos para os soldados, com 
medidas lhas mandará tomar, participando ao Sargento Mor 
Comandante eu asim o determino, e pelo que respeita a 
meyas, há tempo estou cuidando delas; asim eu o pudera 
fazer de camizas, e mais fardamento, porem tenho a infili-
cidade de ser General sem cofre comfundo para estas endis-
pensaveis despezas, aque não faltarei sendome possível, como 
em socorrer aos Ofeciaes, que ainda me devem mayor com-
paichão. 

Ao Sargento Mor Comandante Ordeno que mande car-
regar a despeza da vaca, em ato tal da Fazenda Real, por 
não ser justo, que elle nem vm.ce a tenhão, deixandome m.t0 

obrigado a honra cjue em ambos incontro de a quererem 
fazer. 

Ao tempo que recebi a sua carta de 21 de Janeiro, par-
ticipandome a chegada das sumacas que trouxerão as Com-
panhias de Leme, Pinto, Freitas, e Graça recebi também a 
sua carta de 30 de Dezembro do anno antecedente com o 
Mapa do mes de Novembro, deque fico entregue, com o de 
Dezembro. 

Persuadace vm.ce, que estimo infinito a sua chegada a 
esta Capitania, e que com a mayor satisfação minha o es-
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pero nesta Cidade, onde mostrarei, como em toda a parte o 
muito que dezejo agradalo. D.s g.e a Vm.ce. S. Paulo a 
27 de Janeiro de 1779 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Sargento Mor Francisco Jozê Monteiro de Parnagua. 

Ao tempo que eu recebi de vm.ce, emque me participa a 
chegada do- Cap.m Joze Rebello a essa Villa, a sua petulân-
cia, e vaidade, bem fundada, depois de conceguir o mais que 
podia dezejar, seria vm.ce entregue da minha Ordem, para 
lhe entregar tudo a elle pertencente, em virtude do despa-
cho do Snr. Marquz Vice Rey, que remeti a vm.ce por copia, 
ficandome o original, que guardo com o mayor cuidado, e 
nada mais devo dizer a este respeito, sendo certo que se eu 
fose o Comandante dele não sei como passaria um tão gran-
de insolente. 

Com a carta de vm.ce de 5 de Janeiro, recebi o recibo 
da Camera, passado a Jozê Rebelo, como o que este passou 
a vm.ce de todos os seos bens, e ao Sargento Mor Francisco 
Aranha Barreto Ordenei fizece aparecer a Espingarda, e 
Agulhão, visto ter tomado entregue dele o Tenente Fran-
cisco Teixeira de Carvalho, deque ainda não tive resposta, 
sem embargo doque me persuado tudo hade apareçer, e hê 
justo que se lhe restitua. 

Todo o dinheiro que para em poder de vm™, perten-
cente a Joze Rebelo se lhe deve entregar, tanto o que se 
lhe achou em moeda, como o do jornal dos seus pretos, a 
excepção doque vm.oe lhe tinha dado, e das despezas que se 
fizerão na sua prizão, por não ser justo sejão estas pela Fa-
zenda Real, e no cazo de nesta estarem abonadas, deve re-
meterce este dinheiro a esta Cidade para entrar no Real 
cofre. 

Nada tenho contra Maria de Andr.e, e como a May de 
Manoel Francisco Cardozo, está satisfeita por conhecer seu 
filho inocente, vm.ce seguirá oque bem lhe parecer a respeito 
de lhe fazer observar o termo que asignou. 

Quanto aos inposibilitados de mandarem cobrar oque se 
lhe deve nesta Cidade, senão tem quem constituem seu pro-
curador, o podem fazer em o Ajudante Antonio Jozê de Al-
meyda, que se acha em minha caza, e lhe ordenarei se eracar-
regue desta deligencia, para mostrarlhe, que o meu animo hê 
pagar aquém se deve, com tanto que seja com a ligitimida-
de, deque em tempo nembum se me possa arguir, o que hera 
tão trevial nesta Capitania; e para evitar qualquer segundo 
pagamento como pertende Antonio Saraiva Pereira, pelo que 
tem tomado a Junta o expediente de informarse dos Coman-
dantes que mandarão fazer as despezas. 


